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I ASSTGNATURAS

I· l'rimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre ·7SOOO

('
PAGAi'lIENTO ADIA:STADO

.
NUUlero avulSo 40 r@l.

184

Não serão restituidos os

auto-,
O sr. 4.lcino:-Pedio a I O orador responde aos argu-j

DIz qt1e não voltará á tribu-I Ordem ao dia para hoje:
grapbos, embora não publicados. palavra para submeuer á consi-] meutos de sr. Tulentiuo, sobre na, pOl'qt1e já o nobre depuu- 2& discussão dos projectos

As publicações inedictoriaes,de- deraçã« da casa um projecto leis gemes.
do accusáralhe de ser pouco ns. 4:6, 4:8, 4:9 e 44:.

clarações, editaes,annuncios,etc., qt1e tem relação com as rendas A disposição d'esse srtig» não leal na discussão. 3& discussão do projecto n.

serão recebidos até as [j, horas da mumcrpaes. é nossa, encontra-se em todos O orador apenas extranhou 2�.

tarde. Noticias importantes até as Justificando o projecto, o ora- 05 codigos de pnstur as di) Impe que s. ex. não fosse coberente t& discussão dos projectos
7 horas. d f M d

or re era-se ao orçamento u rio, e ainda no ann» passado a em seu iscurso. ns. 50 e 51.

:l�' nosso COI"I"eSpOIl- nicipal. assemblêa approvot1 codlgos com Ess� rrviriota-u.ro, esse

dent.e em PaI-is, pal'a
Diz que o projecto só tem a disposições semelhantes a esta. poder ]t1dIClarlo ... O nobre depu-

sua assignatura e que deseja Diz qt1C si não houvesse a tado, como membro d'e�le} .en-

vel-o bem discutido. pena Imposta n'esse artigo, ha- tendeu que se lhe queria. tirar

O projecto diz que as cama- veria ama classe de individues algoma de suas auribuiçõe r.

ras mumcipaes, cujas rendas Io sobre a qual nenhuma acção po- Nã» regateemos por Iórrm al

������������I- rem inferiores a CInCO contos, deria Ler a camara municipal. gUOl;1 me.os para que as cama-

CORREIO TERRESTRE serão estas sujeitos a arremata- S. ex. disse que as prisões IaS rnuuicipaes po�s:1m exercer

PARTIDAS .8 CHEGADAS DAS MAUS ção publica. por multas estavam aholidas ,
as suas nobres, justos e úteis

.

Par te da capital: O projecto tomou o n. 54:. mas o caso é mui lo dlfferente, e auriburçõus, nã» tema o nobre
Para Bura-velha-nos .lias 7 e 22,1.' che-

ga a 15 � 30. -Foram approvados os pro- este argumento foi um nntro de deputado que baja urna camara

�26:ara Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6,·1(l e jectos ns. 4:3, 4:0, 42 e 4:5, cu- advogado, munic.pal que abuse com esse

P�ra Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29: ps votações haviam sido adia- Julgando ler demonstrado to- ar tlgo, não tema que se auinje a

eh ega a 6, 14, 22 e 30.
�)

Para Laguna-a 5, lO, 15,20, 25 e 30; das. das as vantagens do art. 30, o esse seu Idolo-o poder judicia.
chegaa1,ô,ll,16,21e26. _ Entra em 2& discussão o orador senta-se convencido de r io , não tema!
Para Theresopolis e Sa nta lzabel-todas

u

as terças-feiras.
_ projecto n. 4:6 (codigo de pos- que seja approvado o artigo A liberdade Individual é sa-

OBSERVAÇOES turas da carnara municipal da em discussão. craussuna , e nos tempos actuaes

o correio para Barra-Velha conduz tam- .

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti-I capital). O 1;0". '['olent.ioo:- Diz não podemos receiar que seji
jucas e Itapuceroy.Ode Lages-paraS.Jo- Sobr . -ti 3°' b I d f II ell t d s ti
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim 00 re O ar Igo . que o no re deputar II ez 113 a a a aC�1 a, sem um oorrec IVI.!.

da Costa da Serra, Coritibanos e Campos O • T I t- O gr"lvl'�S'lllll� injustiça de couside- Abi temos a lei magn;!, a lei
Novos, o de Cannas-Vieiras-para Santo sr - o eu 100:- p' u" " o

Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho põe-se a este artigo. porqae,e:5- ral-o inimigo das camaras mu- prnvidencral, partida da adian-

e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa d I I d I I
lhoça, Garupaba, Enseada, Mernn, 1mbi tan O pe as eis geraes abolidas mcipaes ,

ta a ng aterra, para gar!}n til' a

tuba, Azambuja, Tubarão, Ararangua. Ja
as pr isões por d ividas, não póde E d IS3C que dosej a va vêr as II berdade i nd i v:d ual.

guaruna Cl lmaruhl'.
uma camara municipal ter esse camaras municipaes cei cadas de Seflla-se CilllViCtO de qt1C essa

privilegio, que é attentorio ás gl':1nde5 attribuiçõe�;respella a" dlSp0�ição ê cl)rnplel:.trnente- in-
referidas leiS. e J·ul2.a que d'e.lhs virá 1):H:1..a üffensiva á CSS�I Ilberd:lde.

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR
v O f J

,_,Os paquetes saueffi du Rio de Janeiro Occupa-se em demonstrar nação a sua pUjança, elc. artlgl) OI aprrova o.

nos 1:il�:g�'�'a�l,JZs�e;:�, dessa proceden q Ui� l) a r li go não deve se r ap' O SR. EI.YSEU: - M II i II) bom. O a r l. 4:. foi a p pro v ael ,) sem

cia. Dosdias3,9,16.19 e28. pruvadu; e lendo (i Acto Addl. OORAOOR:-Mls, dizer que dt:balc.

Chegam ,"l Desterro, procedentes do, I d d I II Em dl�cmsão o art. 5°:
sul, núsdias3,ll,17,20 e28. clona, o ora OI' iZ qt1e e�se o orar til' COI i\ca se 1�1Il OPPIISI-

As viagens deI tJ 17 são até Porto-Ale- d
- J' 'l j ff

f,re com escala por Santo�, Desterro, RIO :Htlgn oppõe·se ás su:.\s eter- çao a essE' pOI er, c mUI o I I e

Grandes Pelotas. Illinaçõe�. rente d.IS suas idéa�,p)i, é Ilbe-
A d3 5 até MODtevidéo, cem escala por

Santos, Paranagu3, Antonina, S. Franci, O orador clas3ifica de vexa-
ra I.

co, Desterro, Rio Grande e Pelota,;. COI}.iu O b j I
-

zindo na volta pas,a""eiros e malas de �Iat t l
nl)' r�� I t'pUL II t) nao guu-

nrm a pena Imp03 a por esse
Jto-Grosse.

..' '.l'·uo
(OU as nece,5sarias rC!.U:lS, 1);1.

A de 11 é da linhà iDtermedi.l!'Ia até .,u '� •

v

Mont'.lvideo, conduzindo malas e passagci leSpilsta ql1e deu lhe.
,'os para Matto-Grosso. Dep'lis de outra:; considera· O I I

A de 24 é tambem até Múntevidúo co:r
oral or ex}! iC:) i) qt1e pen,

escala pvr Santos, I'aranagua, Antonioa,S. ções, Lef,l)HH, declarando votar sava sobre o a,sulDpL'.l.
francisco, Dpsterro, Rio Grande e Pelotas. CI)[Jtra () artigo 3°.
Naveg;'!lção co(o!tehoa DIZ não querer que se deixe
o vapor HUMAYT.\, encarregadQ deste O SI·. llElyseu:-Diz que de re:;peitar as leis municipae�,

sen'iço, S6eue pH3 o norte da provinpía '11 d
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por' OUVIO com attenção o I ust�a o quer que o infraclor '5ilffra pena,
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco'l Join daputad qt1e' d u 'O s I I
ville: e para o Sul nos dias 7.18 e 28.

" . U ,() proce e , l a mas a pena imposta pe a� eis

�ue não (Jbstante n vaslldão de geraes.
seus conhecllIlantos oratorios, a A camara não tem compe
sua eloquencia, o orador não tencia de ordenar, por seu pro·
ficllu convencido de ser o arti- curador, uma prisão.
go 3· attentorio ás disposições A sua argumentação é diffe·
geraes. d f'

.

drente a qt1e OI lOttHpreta a

Diz qt1e é incontestavel que peL, sr. Elyseu.
não devemos negar meios, re- O orado!' e�itende-se em can

galear um só ceitil, para que siderações, respondendo ao sr_

as camaras municipaes, as di- Elyseu.
rectas rnandatarias dI) povo, O orador declara afinal que

possam ter ampla liberdade de o art. 3° é verdadeiro attenla-

manter suas atlribuições. do ás leis geraes.

Lamenta que t1m seu colle- O @Ir. IElyseu: - Diz nào

g;l. abrigado sob a bandeira li- vêr a menor base para essa dls,

beral, viesse tratar de cercear as cussão levantada pelo nobre de

allribuições das �amaras muni- pt1tado.
clpaes. Pergunta em que o art. 3· é

O recurso de s. ex. é encon.
altentalorio ás leiS geraes.

Que é sabido que esta pena
lrado sempre nas leif., pelos

d
não póde ser imposta, sem ser

advoga os, para discutirem pró .

ou con tra.
prr.ced ida das formalidades le-

gaes.
S. ex. veio mostrar-nos só- SI esta é a verdade, onde es ..

mente, com a discus�ão, o quan- lá a base da argumentação de
10 era habilissimo. ?s. ex.

O orador pergunta-si póde DIZ f]t1e (l disposição é con-

se admittir na sociedade uma sagrada pela lei de i828, lei

classe prtvileglada que possa IU- fundamental das camaras. Sen

fl'lngir todas as posturas munlCI" do assim, d'onde vem esse es-

paes sem punição? I palbafaLo do nobre deputado?

anouocios e ..eclaJ.nes�

o SI". A. Loret.te, rua

Gaunlart,io. n. 61.

UOTnUlTTO DOS PAQUETES

DIAIUO DA ASSE�IBLÉA
Presentes os srs. Scbulel,

Alcino, Cordova, Hre�cbl, For

miga, Livramento, Ferreml de

Mello, N. B:lfreto, �-. Medeiros,
H. Ramú�, !f...Iange, A. BHrei·
!'os, F. Ihrreiros, Vilella, To
lentino e Elyseu, abrio·se hon
tem a sessão.'

O sr. F. Barreiros:
Diz que vai apresenlar t1m pro
jecto que não trará onus para
a provincia, e que trata elle da

viação publtca.
O orador declara que seu fim

com o projecto é não onerar os

cofres pt1blicos. porque sabe as

más condições do thesouro.
O orador eSLeude·se em con

siderações, jt1stificando o proje
cto,que autorisa o presidente da

provlDcia a conlractar. a factllr;]
de uma estrada, que, partindo
da margem esquerda do rio Tu
barão� vá encontrar ai estrad'l
geral do morro do Sertão da
Olaria qUL) vai ao Grav�tá.

O projecto tomou o n. 53.

t:, SI'. 11.'olentino .. - Diz

que deseja va �u ber c<.)(no se po·
derá entender o final desse ar·

tigo.
A c:\mara, não póde illipór

uma obngaç,ão que já e"lá pre·
VI,t:\ pcll)s p,)t]eres gerae�.

Julga f·er demais o que diZ
0art.5°.
o sr. Elyseu:-Susteota O

arligl) e responde al) Sr. Tolen·
tino.

O orador faz conSiderações,
e explica como se deve illter·

pretar e�se artigo.
Termina declarando volar por

clle.
A votação ficou adiada.
Em discussão o �rt. 7°:
O S'". Tolentioo .- Crê

que pelas leiS organlcas das ca

maras, só pode la v rar o acto de
Infracção o fiscal.

O orador julg:l que o para
grapho d'esse artigo altera diS

pOSições geraes.
O orador faz outras conside

rações contra o § i· de5se ar

tigo.
O sr. Elyseu- Diz que

lião se oppõe a qualquer
emenda supprimindo a 2· parle
do artigo em dlscnssão, mas

que no entretanto cumpre-lhe
declarar que o seu collega não

tem razão qllando diz que ha

incunveniente na. refenda 2·

p·\rte. .

Foram appl'ovados 127 arti

gos di) projeclo, ficando os ou'

tros p.lra ser'em approvados
hoje) (J'jt falt::! de numero.

N.

HE�UMO
do discu�so profe rido pelo sr. Alcino
de Farias, na sessão de 28 do mez

passado, na 2- discussão do projecto
da força policial:
o SI". i�lcioo de Fa

�ias:-:-Diz que por circumstan:
eras alheias a sua vontade deixou
hontern de ouvir o final do discur
so do seu collega o sr. Tolentino
esse talento invejavel, masculo �
scintillante das mais arrojadas e bellas
flôres de rhetorica; e que o seu sen

timento tomou maiores proporções
quando ao chegar hoje á ailsemoléa
soube que ao iUustre orador á quem s�
referio, succedeu na tribuna um outro
talento não menos invejavel pela pro
fundeza das reflexões, harmonia de
phrase, burilador eximia da palavra
o LEA.DER da maioria e seu illustre che
fe o sr. Elyseu Guilherme. Em vista
d'ísso, diz o orador, que se sente prezo
de certo acanhamento ao aproveitar
se da larga margem que offerece a dis
cussão do projecto de forca publica
para fazer ':lT?a pequen� divagação por
entre a politica do partido da resisten
cia, que ha 3 annos apenas tomou as
redéas do corsel da governança e já o

estropeoude tal f�rma que não vê lon
ge o termmo da Jornada. Continuan
do, o orador alonga-se em c(Jnsidera�
ções sociologicas,e sobre as teis evolu
tivas que determinam todos os acon
tecimentos que nestes ultimas tempos
t�m ferido a attenção daquelles,que se
dao ao trabalho d'esse duro estudo.

'

Muitas vezes, diz o orador quan
do recolhido ao regaço do m�n mo
desto gabinete de estudos procuro
concentrar o meu espirita em busca
d!ls causas preponderantes de tantas
dIfliculdades, chego, não sei se por cur
teza de intelligencia ou acanhamento
de espirita (Não apoiados) a enxergar
nuvens negras acastelladas no hori
son�e da patri� e prenhes de perigos.
Nmguem, dIZ o orador, ainda mes

mo que seja dotado de espirito o mais
agucado e investigador, poderá prever
o que nos reserva o dia de amanhã.
Continuando minuciosamente nes

tas considerações, diz que a experien
cia dos seus 40 annos, unico peculio
que tem podido conseguir, o tem feito
desconfiar de tudo e de todos. Queainda
tem fundadas esperanças no futuro
da patria e desta provincia, que idola
tra-si, como suppõe, aexperiencia não
abandonar de urna vez os homens a

quem se deve confiar a direccão dos
negocios publicos. (Ha diversôs apar
tes)

O ORA.DOR, depois de responder a al
guns apartes, prosegue dizendo que"
maioria da assembléa é uma siglllfica
tiva prova da orientacão do digno elei
torado da provincia, ·condemnando as

assembléas passivas e sem intuição
corno a que nos deixou no anno pas
sado e que só teve uma propriedade:
�atar a l_avoura, sangrar o commer
CIO e arrumar as finanças.
Diz que são bem recentes ainda to

dos os episodios dados-não sóda elei
ção provincial como a projectada du
plicata que foi arrancar da sua silen
ciosa �aaeira na representação nacio
nalo IUustrado representante pelo lo
districto sr. Fernando Hackradt Ju
nior. Deixa, diz o orador, de fazer como
desejava uma ligeira apreciacão sobre
a politica do �ctual e �o ulti�o gabi
nete porque amda tera occaslão para
isso; occupar-se-ha dos ultimos acon

tecimentos politicos na provincia, a
começar do estranhavel e incorrecto
proceder do representante do l° dis
tricto, quando ha 1 anno occupava
ta�bem uma cadeira naqueUa assem
blea e er� desta o presidente. Ccinti':
nuando, dIZ o orador: A retirada brus
ca do sr. Hackradt, destaassembléa e
a demissão que solicitou do lugar de
seu presidente, causou uma certa
aprehensão pela anol'malidade do acto
que �uppunha um rompimento com o

pr�s!dente da provincia.; A opposição
eXlglO uma formal expllc�ção, queria
desv�n�ad? o. mysterio para que a,

provmcIa mtelra soubesse das causas;

originarias do rompim,ento e de qu�
lado estava a razão. Essa insisbeucia.
da opposição, diz o oradol', foi baldada.
porque o sr. Hackradt nãO teve a co-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. \.ngico
gnac()� de
hronchi tes .

i"ngico COIl). tol6 e

guaco. de Rauiioeira, contra
com tolú e constipações.
Raulioeira, contra

TYPOGRAPHICA CATHARINENSE

DESAPPARECIMENTO
Relata uma folha da Côr-

te o seguinte:
«. Um facto muito grave e

que importa talvez a d es

graça de unia fami!ia e!'it:l
«otualmente se passando na

freguesia ria GlrlJ·ia.
Orna senhora, casaria,

com t res filhos, foi iIlud ida
por alguns iuríividuos, os

quaes, conseguindo levalu
a lima sessão espirita, cori

vencerão-na de que tinha o

espirito máo na cabeça.
Completamente desvai

rad.i , abanrluno(] o la!' Clin

jugal ha llito dias e vúrl!-;
têm sirio os esforços empre
gados PI)I' Reu mar'ido p,ll'a
encon tr'a 1- a.

O subdelegado da fro·

guezia da GlíJ!'i:l abr'io in

querito e prendeu dous indi
viduus, José Guell e Joa

quim Teixeira Pinto, os

qUdes eram indigitados co

tIlO cumplices do facto. Fo·
qUII, porplll, pUUC() depois
soltl)s pl1r ordem da Illesma

autoridarle, por ter um arl

vogado reclamarlo contm u

illegtllidade da prisão.})

(:�aixa Economíc:\
Movimento do dia 2 de Outubl)O:
Entrada de deposito nes-

ta data 9138000
Retirada idem 4: 1938800

Saldo dos depositos na
presente data

3:2808800

549:6928860

ACTUALIDADE

o coronel Angnsto FaustD de Sonza
A um dos nesses distin

ctos biograpb..s deve-se a

breve noticia sobre s. ex, o

sr. coronel Fausto de Sou
zu , actual prcsiden te d'esta

provincia .

O RI', coronel August» F.
de SOUZ,i, filho do honrado

negociante Francisco de
Souza Fausto e de D. Fran
cisca de SOUZf\ Fausto, nas

ceu na cidade elo Rio de Ja
neiro 11 12 de Janeiro de
1835. Fez o curso n: antiga
escola Milita}, onde rece

beu o grão de Bacharel em

matheuiaticas e sciencias

physicas, subindo por alto
merecimento a diversos pos
tos até o de major do cor

Pi) de estado maior' em 1874.
Fazendo parte do primei-

1'0 corpo do exerci to em

operações em 1865 e indo
em commissãl) a(J Rio Gran
rie do Sul. aSt'istio á rendi

ção da cidade de U ruguaya
na e fui ferido por' um acci

dente,sqffrendo po·rif.;so uma

oper'ação no olho esquel'do;
regress:lndu ao exercito,
veio ao Rio de Janei, o em

dezembru de 1866 a chama
do de sel) pai que se acha
va gravemente enfermp,
e ahi foi nomeado ajudante
da directoria do labor'a todo
do C,}ml'inho, e depois dire
ctOl' do me:,mo labl)ratorio,
em cujo exerciciose cnn:-:er

vou até ser nomeado prcsi
dente desta Pr'ovincia; e an

teR da campanh,\ do Para

guay exerceu (I cu J'gll oe
instructol' de tllpographia
na escola de applicução da
P"aia Ver'melha, de l�nte
da escul'l militar do Rio
Grande do Sul, e de I'epe
tidor da e�c()la militar da
côr'te.

E' socio rio instituto hi�
torico e geographico bl'azi

�eiro, cavallei 1'0 ri a ordem
rie S. Bento de .Avize da de
Chl'iRto, condecorado com a

lIledalha da rendição de

Uruguayana e l'l. da campa
nha do Pal'aguay.

Homem de letras cultas,
s. e:x:. conhece as literatu
ras estrangeÍt':.\R, e entre
gou-se tambem u esse, bo;
boletar brilhant.e rio talen

to, escrevendo;
- Artigos humoristt'cos e

moraes - Na Revista pop�
lar e no Jornal das fami
lias, 1859 a 1865. Estes
al'.tigos fur'am depois pllbli
cadoi' em vll}urne sob o

pReude nmoy Fausto em

1873"

���.��,�r--I������������������������������
ragem civica para collocar-se na re- NOT ICIARIO concolI eu crescido numero de

.

t

- "
.. iIii\•.. ,

sistenciae sem explicar oseu proes-
gressis as que o animam já tão A.ngico com "016 e

dimento, limitando-se a dizer n'um amigos da Iarmlia. gloriosamente exaltadas I;ela im- guaco,. de Rauliveir'a, contra

mingoado artigo pelo «Jornal do Com- Chegou honteu. á noite, A d l:l pr.en.sa da Cô.rte e de outras pro- tosses.
,

os eSO;H os pais os nossos
merClollqueoportunamentedariacon- d t 1 I

vinc.as. FOl tambem de opinião
tas aos seus eleitores. Entretanto, OH p.ir I)f' (,O MU , O phqlle- pez:Wle�.
continúa o orador, o sr. Hackrad, tes- R' p

que se considerasse o valente e

9,u.ecendo-!,e de que como homernpo-
te io aranâ, que segue activo redactor da Revista Typo·

htICO e eleito não pertence exclUSlva- boje á tnrde para o Rio. Seguem buje para o Rio graphica, Luiz da França e Silva
mente á si,nãosónãoexplicou o facto de J,loeil'o (JS srs J'!(lO no numero dos protectoresda so-
como nas vesperas de uma eleicão S. .

d F
Ex. foi tomar ares na Europa, temen- O b- M ti s B b

' CIMa e. oram approvad-s estas
C:\m 10 a r ) r. ' ri!' Ilsa, concei N

do a derrota que lhe estava reservada, propostas. ão havendo mais

poisera, candidato e se obteve trinta e Segundo nos informa fi tUfldo neg.iciaute nesta pl'�. nada a tratar.o sr. presidente en-

poucos votos, se não lhe falhaamemo- Memor d E V' R cerrou a sessão ás 2 hora" da tar-
ria deve o

"

t
'

olitica e in an um cllm que noR ça, e rriest o leg/\S e 11-
..,

. '.
- s a Impor ancia p ,

- de. -O 1 o secretario; Francisco
dividual do chefedadissldenCla o sr. obsequiou hontem a impor duloh« Oliveira, empregaM. J. de Oliveira.

t Marqarida.
O que se deu durante o curso eleito- ta n te casa oomrnercial d'es- dus flcJ corntneroi«.

ral, diz ainda o orador, todos os distin- ta praça C,lrl Hoecck & C ,
etos collegas o sabem;-as persegui- '1 l'"

ções,que até alcançaramá uma pobre e em virtude de aviso rece
senhora professora subvencionada,
passaramemrevistaoprofessoradovi- bido do Rio de Janeiro , o

talicio,ameaçaramofunccionalismo; e cambio ali uttingio hontem
era tal a sede de vingança que trouxe a

dderrotl� gue até o ,amtanduelns� externo :! 27. SOCI' edade líeneâcente
a po reia.que assis 10 e apls em pu-

�"

nho á eleição da la seccão da capital, De:-:dc 1875, conforme a

concluindo por fírmaruni protesto, dias
depois corria pressuroso ao cartorio do
tabellião Leonardo, a relacionar os in

disciplinados. Seguio-se, diz o orador,
a apuração que não deixou de ter o seu

lado interessante; e approximando-se
o dia da abertura da assembléa e estan
do os liberaes em maior numero diplo
mados, era preciso lancar mãos de to
dos os meios para a preza que escapou
ás urnas cahisse nas malhas da rêde
da bandalheira. Era, continúa o ora

dor, preciso que alguem dirigisse e po�
zesse em pratica o tenebroso plano, e

ninguém melhor que o digno repre
sentante do lo districto, que não va

cilou em deixar a sua silenciosa ca

deir� na 'representação nacional e vir

aqui representar o triste papel nessa

larça politica, na qual quiz incluir al

guns dos nobres deputados que têm
assento naquella bancada.

O SR. FORMIGA:-Devo dizer ao no

br:� deputado que nunca fui ouvido a

ta_l respeito e nem acceitaria-o.

O SR. ALCINO DE FARIAS diz que
não individualisou, mas tem certeza

que o facto deu-se; e, alongando-se em

cansideracões sobre o mesmo assum

pto,diz queo sr, Pereira e Oliveira,um
aos responsaveis de tudo quanto se

deu, não 'tem' ali apparecido com medo
da liquidação de contas; e citou o facto
de ter o mesIho sr. P. Oliveira passil
do nó dia da eleição por u'ma atroz

decepção com o sr, Militão Vilella de

quem queria um voto em paga do im

posto creado sobre o sabão de outras

provincias.
Çon\inulltn�o, diz o orador que não

delxarl!- a trIbuna antes de aclarltr
�� PPllto que lhe parece de summa

Imp'9rtancia a todos porque o sr. Fer

n�nj.,o Hackradt, aceitando ou solici
tan.ao o.alto m:,-ndato na representa
çãp,naclOn:,-l, .vlsava não os interesses
de�l;a provIDcla mas os interesses da
casa de Carlos Hrepcke, & C. da qual é
commanditario, Diz que o que vae

narrar á casa não admitte a menor sus

peição, visto Que ouvira-o do proprio
ex-presidente Rocha. Proseguindo, diz
que a casa de Carlos Hrepcke era deve
dora á fazenda provincial de quantiR
não inferior a 12 contos e obstinava-se
a pagar escorada talvez na influencia

politica do sr. Hackradt, sinão nos

seus, conselhos, pois faz justiça ao di

gno cidadãp cujo nom!'. representa a

firma commercial. Exigindo o thesou
ro o pagoamento retardado, foi susten
tado pelo ex-presidente; e d'ahi os pri
meiros resentimentos, aggravados
mais tarde, isto é, no anno passado e

nellta assembléa por occasião da con

fecção do orçamento provincial e a

creacão do imposto sobre volumes q�le
nat)lralmente iã pezar sobre a casa de

Carlos Hrepcke. D'ahi, diz o orltdor,
vieram os desgostos do sr. Hackradt e

o rgmpimento pouco airoso co:n o ex

presidente,chegand?-se até a dIzer q:ue
o orcRrpento fôra VIolado no palaclO,
mlls'que um só protes�o �ão foi leva�
tado pela passiva maIOl'la que haVIa

unanime votado contra o sr. Ha

ckradt. quando se despedio da assem

bléa, O orador alIude ao telegramma
Que precedeu á vinda do representan�e
do 10 districto-sobre a verba que pedI
ra á camara para abertura do tabolei

ro, mas que teve a vida da manhã das

rosas.

Diz ainda o orador que l�sti.ma a

pessima escolha que a provmcla faz

de homens para represental-a no par
lamento.' O sr, Hackradt, exclama o

orador será um bom moço e o tem

nessa 'conta, porém, é incontestavel
mente um pessimo represe_ntante �a
'Provincia. por não ter �em mfluencla

individual nem a capaCIdade bastante

para exigir da tribuna pa_rla:nentar
aquillo de que carece a provmcIa.
Continuando, diz que neste paiz

quem tem dinheiro tem tudo; e o sr.

Hackradt está nestas condicões,-nas
ceu em berco de ouro e vive·sobre mol
les cochins ·de seda.

O ORADOR trata minuciosamente do

projecto de forca publica e conclue

felicitando a provincia pela reforma

desse servico e a illustre commissão

que tam habilmente soube harmoni

ozal-a com os recursos do thesouro.

�Ó oraGor foI. lelicitadQ).

inforn.ação a que a lludimos,
que não se repete este facto

grandemente al\illladllr-
de o cambio chegar ao pa!'.

Eruuarca hoje, no puque
te Rio Paraná, destina nd»
se ao Rio de Janeiro, onde
vai tornai' pcrte no Congres-
80 republica u« que ali ha

de reunir-se a 9 du corrente,
o nosso conterraneo SI'. Ly
dio Barb zu, disti ncto moço
(h connnercio desta praça.

Lydio Bfll'bilza vai repre·
sentar n'1lquelle C(lngresso
I) partido republicano ca

tharinense,e e:,ÜWlt)S cc'rtljS

que fal u ha COlll brilhantis

mo, pois dispõo para ígs ) de

seguros elementos, taes co

mo--intelligencia esclal'e
cid(� e robuRto crit.el'io.

Auglll'unri,)-lhe feliz de

selllpenho á honrusa imcum

bencia que Hel1S amigos po
liticos acabà,) díJcílufiar-lhe,
desejamos -lhe bôa viêlgelll.

Correio
Pela seguinte estall:-;tlc;1 das

malas expedidas e recebidas pelo
Correiu dc,;ta cidade, durante
o mez de Setembru proximn pas.
�ado, vê·Ee quão creSCido é já o

movimento n'e��a reparLiçãe,:
Mal::ts terrestres rece·

blda,
Mabs leriestl'eS em

71

24transito

Mala:" maritlmas rr,·

cebidas
Médas maritimlls em

transito

99

62

ACTA da sessão de 30 de Setembro
de 1888.

A's 11 horas do dia 30 de Setem
bro de 1888, reunidos no sobrado
n.48,á rua da Constituição. os 81'S.

typograpbos Alexandre Margari
da (presidente), Luiz Pacifico das
Neves (vice-presidente). Francisco
Margarida (1° secretario), Rodol

pho de Senna Mello (1° procura
dor), Francisco Mafalda Moreira,
Antonio Eleuterio Duarte �ilva,
Roberto Billa , Geraldo de Souza,
João Claudio, Miguel Teuorio.Ho
norio Vieira, faltando sem causa

participada os srs. João de Deus
Lopes, Geraldo Ferreira Braga,
Jl)sé de Moura, Henrique Gregorio
Franco, Evencio Lopes. Joaquim
Margarida, Roberto A. Lopes, II·
defonso Lopes. Ernesto Lopes. Ma·
noel Rodrigo Falcão, Euclides
Schmidt. Pedro Mafra, Carvalho
de Lemos, Adolpho Silveira, Ro
drigo Falcão. Pedro Becker, e

com participação os srs. Francisco
Rodrigues Pereira e João Ribeiro,
foi aberta (I. sessão. Lidos e

postos em discussão, cada um de
per-si, os artigos dos estatutos.ha·
bilmente confeccionados pela com·
mis5ão composta dos 8rs Firmino
Costa (relator), José J. Lopes Ju
nior e Francisco Rodrigues Perei
ra, foram approvados com peque
nas alterações. O sr. l° secretaril),
com a palavra, depois de algumas
considerações relativame II te ao

grande auxilio que a SOCiedade
espera obter da imprensa local.
requereu que se conferisse titulos
de proter,lores aos srs. propl'ieta
rios e rudactores do Jor'nal do
Commercio, T1'ibuna Popular,
Reger�eração, Evolução e Conser
vador O rE;querimeuto foi appro
vado. O mesmo sr. propuz lam·
bem que fosse conferido diploma
de socio benemerito ao cidadào F.
Costa pelos muitos serviços pres
lados a esta associação. Foi dbll,
beradf\ que se expediose o alllldi
do diploma. Passou-se em segui
da a proceder a eleição de tbesou·
reiro, visto ter pedido exoneração
do mes�o cargo o sr, J. Ribeiro,
por motivos que a assembléa consi
deraI! razoaveis. Recolhidas e ve
rificadas onze cedulas, obtiveram
votação: Geraldo Braga-I; Mar
linbo Callado-6; João de Deus
Lopes-3; A, Eleuterio-l, decla
rando o sr. presidente achar-se
eleito o sr. Martinbo Cal lado. Ex
pedio·se incontinenti a respectiva
communicação, de conformidade
com o art. 15° dos Estatutos, O
sr. presidente submetteu á votação
o lugar de 2° procurador, em sa·

tisfação ao disposto no a rt, 11 dos

mes.mos estatutos; para o qual re
cablram votos, nos SI'S.: Sergio de
Souza- 2; Miguel renorio _ .... 1;
Franc.isco Moreira-3; Antonio E.
D. Silva-3 ParPl desfazer o em·

pate entre os GOUS mais votados,
proCl'\deu-se a nova eleição, sendo
fa vara vel a Antolllo Eleuterio D.
Silva. Pedindo a palavra o sr.

Luiz Neves e sendo-lhe concedida,
lembrou á assembléa ofliciar ao

Centro 13 de Maio. da Côrte, lou
vando·o pelo modo brilhante e

acertado com q ue se tem apresen
tado á frente dos interesses da
classe e adherindo ás idéas pro-

Na Franca, S. Paulo, no dia
24 de Agosto Sndo, deu·se um

faclo tristi8slmo oa fazenda de
nOmlnárla «Passos», de proprie.
dade do estimavel fazendeiro sr.

Tbomé Machado de Azevedo,
em San ta Ri la de Cassia.

Foi (I caso:

Tendo o cidadão sr. An-
tonio Caetano Cilltra, tio,
lançado fogo á uma roça, com·

muuicou·s6 este a um pasto de
caplm·gordura, onde em poucos
momentos circumdou a morada
de Jos� Cardoso, que ficou re

d uZlda a cinza, bem como mais
oito casenres, oove bois, duas
bestas, milho, feijão, arroz,

capados, etc.
José Cardoso, uma sua irmã

e oulra moça de 20 anuas,
ve,ndo o perigo em qlle se acba
vam, procuraram a salvhção
correndo corajosamente para
um alto, onde b:IVia uma are'\

já queimada. Foram, porém,
alcançados pelas forrnldavels
labaredas que se levantavam
das grossas camadas de capim·
gordura e ficaram carbollisados,

256Sornma
Malas terrestres ex

pedlJas
M das terrestres em

103

28transito

Malas mafltimas ex

pedidas
Malas môritimas em

121

transi tu 82
Somm�\

Talai das malas rece·

bidas e expedidas

335

Obito

Hontem falleceu, e fI) I sepul,
tada á Laràe, a menina Lydla
d'l Costa Vdella, de 9 annos de

idade, presada fi!ba do sr, MIII'
Ião Vilella, respeitadú negoci
ante e industrial desta praça.

Ao enterrél.mento, qlle real i
:,oou se no cemiterin da Irman
dade do Senbor dos Passos,

59!
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Para mostrar o pulso dasj E' este um trabalho de Xarope de "-nglco e AVISOS MARITIMOS
.

d I f
Carobarã

energias e 8,ua ii ustrsção alego e de incontestave I
DflVO duclarar que, tendo feito

com CIONAle sciencia deu ao prelo a merecimento. uso do Xarope de Angico e Cam-
'

PANHIA NA

-Organisac;�o do exer- O que ha ainda inedicto bará, preparado na plíarmacia
cito-serie de !utiguR pu- COnRerV;J-Re em sezredo até do Sr. Elyseu Guilherme da 8il-

,-, v a , obtive o melhor resultado,
blicados no Jornal do Com- hoje no archivo militar: é () curando-me do forte bronchrte,

mercio em fevereiro de 1865, Estudo completo sobre os (0- apenas com um vidro desse ex-

b d' .1 cellente medicamento, sem ser

SO O pseu onymo de Te- queles ae guerra, cujo auto- preciso resgudrdar-me, ou modi-

birissâ. graph » é UllJa preciosidade ficar em cousa alguma o modo de

-Manual de munições e que convenientemente e em
viver habditual. U qlJe aflirmo por

.
' ser a ver ade.

artifícios de guerra, escri- tempo será publicao o. I Desterro, 20 de Julho de 1888.

pto para uso dos inferiores Tem s. ex. ainda:

e soldados do exercito bra- - Fortificações BI) Bra-
zileiro. Rio de Janeiro, zil; época da respectiva
1874 - 'I'ratu dos agentes fundação; motivo d etermi

expli'sivos, das munições nativo della: sua importan
para as armas portáteis e ci» defensiva e valo!' actual.

para as bocca- de fogo, dos 1881-0 original de 86 fls.

foguetes ne guerra e de ar- in-foi. foi visto na exposi ..

tificios bellicos, com mui- ção de 1881.
tas estampas intercaladas. Os serviços prestados ao

-Expl()raçõp.s das nitrei .. paiz pelu illustrado sr. co

ras naturaes de Minas Ge ronel Fausto de Souza ahi

raea= Acham se publicadas estão bem patentes.
em appendice ao relato rio De uma educação primo
do ministerio da guerra de roza , ameno IV) trato e de

1873. uma syrnpathica physiono·
-Estudos sobre as es-

mia, o illustre militai' tem Franciseo J?'ed.·o da

I t d tilh
-

R' grangeado a estima publi- 'Cunba�
,

poeas e aru arra . 10

d J
.

1882 27 cu pela maneira franca, Presbytero Secular, Cavalleiro da

. e4:'lneTIl'o, 1
' fiPags'label't:� e clara com que sóe OrdemdeChristoe VigarioCol-

10- - em a gumes guras .

lado da parochia e cidade de São

intercaludas no texto e sa- ugir. José d'esta província de Santa

h'
. Não tendo a 'fuce politi- Catbarina,etc.

na antes este escripto na
d'

�

d Auesto que, tendo usado por
Revista do exercito brazi-

C't ISpOC entretanto e
vezes do XAROPE 'bE 'A'NGICO

leiro. profundo cabedal para dcs- COMPOSTO COM TOLU' E GUA

empenhar, qualquer missão CO, preparação dos IIIms. 81's.

-B!ographia do gene- que lhe seia confiada. Pbarmaceutlcos Raulino Horn &
1 J

'

F d d S
lJ Oliveira, achei que esse Xarope é

ra ose. ernvn es OS an Deligente, activ,l C trà- de benefico e prompto etreito nas

to� Pel'elr,\' Portl) Alegre b,dhanol' o honri\do militaI' affecções dos Orgãos respir(itorios
1875, 40 pags. in·4°. I ha de IIle,recer a benemeren-

o que affirmo in verbo sacerdotis,
'i Cídade de São José. 8 de Julho Jacob Bergroann

, -l!iogral!.�t� do, ��,[_leral cia Pru,blit.'a.1 p(ll'que vão-lhe de 1888 _ Padre FRANCISCO PE- pa rticipa ao respei ta vel pu bli-

FI'anCll-iCi) d�s Chaglis Srln- n'alma as melh\Jres inten. RDO DA CUNHA, co qlle mudou sua oflicina de

R' d J 1883
I ,,'

• marmorista,sita á rua do Princi-
t,os, in e aneil'o, , para C!l�t'\lpl:ir até o esforço' ���������I���, pe n. 27, para a mAsma rIJa em

in-40 tudo q1lanto deseja fazer de DECLARAÇÕES frente á venda do Sr. João Mon-

-Est'fdOfJ sobr.e a divi- !ltil a seu paiz.
teiro Braga.
--------- ---------------------------

são territ')l'ial do Brazil. C,dmo, hllnestissimo e

R�� d,�,Jan,eil'O', Ü379-Esta conecto .tem as ene!'gias
Opl'il /!)� p�lo aut!)r offel'eci - da procedllne�t� Rem m�lles
da ao Instituto bistol'ico, tal' nem preCIpitaI' OOIOS e

Rel'v.i�rio-lbe de titulo á sua despeitos.
admissào nl) mesmll Institn O SI'. coronel FfJusto já
to, e fui publicadà na Rc· muito tem, feit(), e de R. ex.

vista trimensal, torno 43, tem ainda a esperar a pro-

1880, pal'te 28., pags. 27 a vincia de Santa Cathal'Ína
114. Contém tres cartas Cl)- em cuja administração Ré

1 \lridas, que representam a desvanece paI'a o seu pro

divisão primit:va do BI'aril, gresso e desenvolvimento.
a divisào actual ou divisào Destel'l'u, 29 de Setem-

em qUilrenta pl'ovincii:iR, bl'L) de 1888.

segunilu () autor entende

que se deve fazeI'.
- A Bahia do Rio de

[Janeiro, Slll historia e nes

cl'Ípção de Ruas I'Íquezi1s.
Rio de Janeiro, 1882 - Sa·
bim antes esta obr,\ na mes

ma )'evis,ta, t'l!l10 44, 1881,
parte 2&, pags. 5 a 155, e

269 a 340, continuando a

publiC:1çãn no tomo S'eguin
te, Contém quatro est,am·

pas., I'epre;;entando: a 1& a

bahia do Rio de Janeil'O; a

2& a confron taçào en tre ()

mll,ppa do Brazil e a CUlta

'da babia do Rio de Janeil'o;
,

.

:1 �t, I) gIgante que dOI'me,
vist9 de fóra da barra; e ,a
4& � éntrada da bal'l·a.·

**

SECÇÃO LIVRE
..

"" realidade
Illms. SI'S. Ráulino Horn & Oli

veira,---Cumpre-me scientificar a

VV. SS. que o medicamento de
nominado XAROPE DE ANGI'JO
COMPOSTO COM TOLU' E GUA
CO' é realmente digno dos innu·
meros elogios que diariamente se

faz a respeito <lo seu poder cura

tivo.
Pessoalmente testemunhei a ac

ção benefica dessa salutar prepa
ração. Ha alguns dias que eu sof·
fria de rouquidão e tosse, conse

quente de uma forte constipação;
de cuja enfermidade fiquei radi
calmente cur1da, e de um modo
rapido, logo que fiz uso das prt
meiras doses desse infalliv,�l me-
dicamento,

iI' "

Desterro, 20 de Julho de,1§88.
-De VV. S8. att". re$peitad�ra''e
criada, ÂNNA ROSA �QN9A�Vf�'

ERNESTO VIEGAS.

Xarope de ""ngico e

Carobarã
Attesto que tendo feito uso do

Xarope de Angico e Cambará
em pessoas de minha familia,
atacadas de bronchite, especial
mente em minha filhinha, for te
mente affectada, com febre e in a

peteÍlcia e grande tosse, obtive

prompto resu l tacto; pelo que con

sidero essa pruparação como a

mais efflcaz para!Js molestias do

peito. E' com pl'azer que fuço
esta espon ta nea declaração, no

intuito de ser util aos que sof
frern.

GERMANO VVENDHAUSEN-

DE

NAVEGACÃ� A VAPOR

I-=? obd"so�struínte. espa-
eta lidade p a r a as

affecçõos do figado, baço, etc.,
formulado pelo habil clinico Dr.
Silva Brandão. 'Preparado pelo
pharmaceutico Granado.
Deposito geral n'esta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Phar
macia e Drogaria, rua do Pr inci
pe n. 15

:Ft.Elv..lE:J:>IC>

CONTRA SEZÕES
PI\El'ARADO NA PHARMACtA DE

RAVLINO HORN &OLIVEIRA
Soberano e infallivel medicamento contra
torta a sorte de febres, evitando as reca
tidas tam frequentes nessas molestias. A
eflicacia constantemente reconhecida des
te prodigioso especifico,o tem tornado mui
ussimc aconselhado pelos Srs. Facultativos
como o uuico remedio para combater toda
as febres.

PHARMACa E DROGARIA DE

P.AULINO HORN &; OLIVEIRA

rua

n.

r I,

THEATROSANTAIZABEL
�. D. I'.

CA��INO CATHAR)NEN�E
DOMINGO, 7 DE OUTUBRO, DE 1888

Récita extfaordinaria em favor da

ASSOCIAQÃO DO PROFESSORA.DO
CATHARIRENSE

A's 8 1(2 horas subirá o panoo
para ter logar a represent."IÇão do

esplendido drama em 3 actos

DI�NA DE RIONE
seguindo-se a interessante e mi·

mosa comedia em 1 acto, origi
nal do celebre dramaturgo portu
guez conselheiro Pinbeiro Cbagas,

QUEM DESDENHA ...
No sagUão do theatro achar·se

ha uma commissão da Associação
beneficiada para receber' as espor
tulas dos Srs. convidados.

N. B.-Qs Srs. socios a quem
a commissão não passar bilhetes,

pódem procurai-os em mão do

Sr. Lapagp.sse, e no dia do es

pectaculo no saguão do theatro.
Secretaria da S. D. P. Cassino

Catha1'inense, 25 de Setembro de

1888. -No impedimento do secre

tario, Elias Paulo da Silva, pro
curador,

o PAQUETE

. !'!llm:1lm\:;;\'çt';"'*'tf��::'i

Vinho de Peptona
de CHAPOTEAIlJT
Pbarmace!;tico de P'aris

lpp"ud. pela Junla de ll)giene do llio·de-Jane;ru

A Peptona é O resultado
da digestão da carne de vacca

pela pepsina como se opéra
no estomago. Com ella ali
montão-se os doentes, os con
valescentes e todos os indi
viduos que softrem de ane
mia por esgotamento de
forças, digestões diffíceis,
repugnancía dos alimen
tos, febres, diabetes, tisi
ca, dysentería, tumores,
cancros, molestias do fi-'
gado e do estomago.

i

Em PARIS, 8. Rt1e Vil'ienlJ,/

Victoria
é esperado no porto desta

capital a 4 do corrente,
procedente 00 Rio de Janei
ro e escala.

ANNUNCIOS

Grande baíxa
Sal claro a 1$600 réis, alqueire
RUA DO PRINCIPE N. 38

Jose Segui Junior

,
'I

t
I

VENDE-SE a casa á
Alvaro de Carvülbo

35; para tratar �a mesma.

lNJECGAO deGHIMAULT aGa
como MATIÇO

""'li" pilaJIILl4.lInim 4.li....Juein.
, " \, \

Preparada com as
,

folhas do Ma�oo do
Perú, que JsãO popu-'
lares para a cura da
blennorrhagia, e.ta
injecção adquiri0 em

pouco tempo uma

reputaçll.o universal,
sendo inteiramente

iíIdl.� inotIensiva por con-
ter apenas vestigios

de sAes adstringentes, que se

encontrlo em quantidade em

outras do mesmo genem. Em
poucos dias ella supprime
os corrimeBtos mais rebeldes
e dolorosos.

Depositoem Paris,S,rneVivienne e

•__�2l�'l1I'.. I!I1'."""�'�''''�"'�'''''''''��

vende-se a 2$;;00 saceo de 80
litros, no armazem de Moura &:
Irmão.

44 RUA DO PRINCIPE 44
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Marmorista

EJ aproveitar
�o mercado, em casa do Migllel

Melego, Ancontra-se à venda
granàe quantirlade de fumo de
S. Paulo, pOI' preços baratissilbos.

Em partidas dI) 5 arrobas para
cima-l$200 o kilo.

A varejo
Kilo 1$500

Remedio
contra a embriaguez, de dm effei
to espantoso, para os infelizes

que habltuam,sA ao v,'icio da em

briaguez o repugnarem. Prepara
do pAio chimico pharmaceutico
Granado.
Deposito geral nesta cidade:

Raulino Horn &: Oliveira. Pbar
macia e Drogaria, rua do Prin
cipe n 15.

� LUGA·SE o excellente

�predio e cbacara silo á
rua do Presidente Coutinbo n.

4, tendo muitas arvor€s fructl
feras, bôa agua com tanque e

pasto para (}nimaes. Trata-se
no mesmo predio ou na luj,� de

ferragens á rua de João Pinto
n. 2.

VlLN:H:'O
e XAROPE deQUINA eFERRO

! de GRIIIAULT e C', Ph·N lIe ParI,

t,; !'PPl'ovados pela Junta de Hy,lene do

I
Rio - de -Janeiro.

Graças ás. suas propriedades
lOllicas e reparadoras, esles prepa
rados produzem os melhores resul
lados quallllo empregados contra

�i a anemia, a ohlorose, a leuoorrh�a.

�i:1 ,'" desordens da menstruação as

14'. 'aimbras do estomago, conSElCU
t'� Uvos a essas enfermidades o

i�!�j Iymphatismo e outras moles'tias
�4' 'Jlovcnlentesdapobrssadosangue.
�� lücilaodo o appctité, estimulando
1'.1 o orgamsmo, c reconcltituindo os
� n-.;so:-:; C o sangue, o VI�IiO e o

�� KAHOPE de QUINA e FERRO de

] GRlMAULT eC·.desellvolvemrapt-.
ã� ,lamente as creancas debelS é as

líll5 luoças pallidas e ánemicas. corta0
jg! rri. ligeiros accessos l1e febre. sup
� p!'!mem o suor das mãos e os SUOl'es
1;1] nocturnos. São da maior efficacla
� Ilas dial"'he'as ;'ebeldes, fac!litã:o a

t�� marcha das convalescenças difflceis
t� c sustentào os velltes.
��I Este Vinbo e elite Xarope

1,1'
bão preparados com a casca

�..
,la excellente quina que serve

',' para a fabricação da celebre
.

{�UINJ:l\Ta DE PE:LLBTJ:ER •

�a Em Paris, 8. Rua Vivienne_

�?;�:._.�., .�.�

Oleodecachod'anta, im, portadJ deiS proviu
cias d" Slll, e,peci�lidade para
fdcções n as dóre� rheumaticas

agudas, chronicas e articular,
en'�ontra-se na Drogaria Grana
do. Rua Primeiro de Março n. } 2.
Deposito g€ral nesta cidade:

Raulino Horn &: Oliveira. Phar
macia e Drogaria, rua do Prin
cipe n. 15,

PASTILHAS PElTORAES
DE SUCCO O'ALFACE E LOURO CEREJA

de GRIM!ULT & CI, Pheol em Paris
Admittido na nooa pllarmacoj?'éà

offlcial a, FrançlJ,
Approvado peJa JuntCt centrl1Z

de HlIfJiene tJo Brafed.

. �ob a fórma d'um confej.to IU
ltCtOSO, tomado 'com prazer, tanto
pelas creanças, como pelos adul.
tos, es.tas. I?astilhas contém 05

�OIS prl�clplOS mais calmantes e'
Inoll'enslvos em materia medicá.
- .Empregam-se com o melhor
exIto contra :

Tosse,
Deduzo.,
Mole.tla. 40 ......
CILtarrhoB,
Catarrbo-EpI4eIlllOO.
Rouquidão,

? Doenças da Garga1lta,

�
, BroDcblte. e CCUlueluob••
PAR1S, 8, .Rua VivieDDe

"

' n NAS PRINClPAES PRARMÁCIA8.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Jo:r::,_J.� do Commcrci'i -

TOSSES

Exigir em ° rotulo a firma
Adh. DETHAN, Phc• em PAR/S.

A NEW-YORK GARGANTARecomenda-se ao publico o xarope'de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma..Tunta de Hygiene Publica
maravilhoso medicamento, preparad�
com a decantada gomma de angico do

, Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
COMPAN·HIA WJTU'A DE SEGU'MS DZ 'fIOA � MOltTEPIO DOS ESTADOS·UlnOOS Di, AMEP.ICJ. para todas as enfermidades do peito, i

agudas. ou chronicas, como sejão: I

FUNDADA EM 1845 43 ANNOS DE PROSPERlPADE �;��l����e:������r���.defluxos, tosses,:
.
., . '--.--. .

_/
. Este excellente medicamento prepa-jÚnica companhIa estrangeira de seguros de vida autorisada a funccionar no Império do Brazil ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia I

CAPITA'L CER"CA' DE R,S 175 000·000�OOO �l�i���i����:i���:i�i�:id�l .- a- •
• • • q:f) i PRACA. BARAO DA LAGUNA N.51

B<lt.a.t.a s
Henda ::tunual cerea de rs. �O.ooO:OOO$OOO i

.

Preço ... 2g000 , A' rua do Príncipe n. 3 ven-
I:h�I)Osito no ThesGuro Nacional rs. �OO:OOO$OOO I

------- -

-----------·--1 de-se batatas superio'r as do Rio

31 RUA DO HOSPICIO 31- FILIAL NO BRAZIL-31 RUA DO HOSPICIO 31 'I e de

!'Gran�e a 6$000 o S:1CCO de dous

Copahibato alqueires.

II da Soda I KiJo 160 reis
Não causa nem irritação nem dôr
e nãomancha a roupa. Empregada

I
só ou juntamente comas Capar.las de FJ� .1&80I
Raquin (approvaàas pela I r í)

Premias pagas até Quantias pagas pe- Academia de Medicina de

_I, ,I. 1 r

'. ,�../;\ morte Ia ?ompanhw Pariz) cura em muito pOIlCO tempo as
_� , _�

a família gonorrheas mais intensas.
Ml1itoutiltambemCIJIDOpreServaUv:>.
Exija�se a assi/{nalllra. de RA QUJN.

mim
DEPOSITas: FUmOUZZ-AI.BESPEYllES

78, FAUnOlJllG SAINT-UE",S. Pariz
Ib1.078 l1s-4d E �m IO��$ e�:J.,,�7(�"�r:h(lrmacias Manoel Joaquim Madeira
lb. 312 3s-4d �••R_... 2 LARGO DA ALFANDEGA 2Fr. 60.000 - -

. _

Rs 12:000i$000
24:000i$uOO
7:200$000
23:833$000
11:82;)$000
23:669aOOO
13:920$000
11:613$000
6: 176$000

72:000$000
24:000$000
27:24;)$000
13.770$000 Lindos e modernos chapeos p.i r n ruenin a s 1
11.200$000 Ch a neos para homens o que h a de mais chie!
13.000i$000 Attençâo ! Venham ver , Attenção!24 500$000 '1' b .. .. . .

12.000$000 ..

arn 8111 recebeu esta casa uni im porta ntissirno so.rtimento de

5760$000
cha psos oe sol pa.ra homens (N()vlrI:ule !) ;.pohoras 9 erranças.

4'800$000 Pede-SA uma VISita dos fregueztJs, afim de poderem avaliar o ES.
'. PLENOIDO SORTIMENTO

2�:����g�g PREÇOS RE�UMIDISSIMOS!
11.919$700 Fl.u.a de Joao F»i:n:'to :0.. :5
10000$000 Henrique de f"bren
1�:������g

-.-------.-- --._

CfRN-f;'-'FERRO -ã-- OUINA--'
11.000$080 O mais fJ)rtificante dos Alimentos alliado aos Tonicos mais reparadores.

1�:g����gg VINHOFERRUGINOSOAROUD10000i$000
11.000$000

EXTRAHIDO DE TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVEIS DA CARNE

1 O 7 O!O�' O
VARlWE, FERRO e Ql1llW."1 Dez annos de eríto constante e as affirmacões

· .., i!'O O das mais altas sum�dades da s�iencia médíca.provam que a assocíacão da VarDe
21 '708$000

do Ferro.� da 9u�na, constitua o mais energ!coC"eparador ate hoje conhecidJ· . para curar: a CklO1ose1a Anemza, a Menstruacao dolorosa, a Poõresa e a Altera-'11 000$000 çao do sa_ngue, o RaclmZ§mo, as Atrecções escroiuiosas e escorliuticas, etc. O "iDh.Ferrugmo!o Aroud e, com elTelto, o uníco que reune tudo que tonifica e for-41. 000$000 tifi� os orgaos, regularísa e augmenta consideravelmente as forcas ou restitue
24.000$000

o zgor e puresa do san�e empobrecido, a Cor e a Bnergta vital.

8 800$000
Venda por grosso,em Paris.na Pharm' de J. FERBÉ,r.Richelieu,102. Successor de AROu»

1 O·800" .

.�u IGUALMBNTB .6. VBNDA. lIlII TODAS AS PRIReIPA.BS PHARMACI.I.S DO BXTlUKouao.
· ::ilOOO

EX G'1O.000i$00o I IR ea�&�i��:llUa AROUD

:i.l��l� ----Lij1Kftli\K -II�C rRfJVJNmx-6.000$000 PremIo maior- 3:0008000 -1ll>reUlio Ina-9.000$000 A extracção d'esta Lot s r i a é 00 dia 20 de Outubro
Ior

10.000$300 (IMPRETERIVELMENTE)18.900i$000 (lIi1hete inteiro 48000
20.000i$000 .», quarto '&$00018600$000 Os btlhe�es ri esta I�te�ia veode-se em todas as rnez as de rendas10.000$000 e collect�rlQs da pro.vlDcla, e no oscr iptorio central n'esta Capital11.100$000 estabe leci do no prédio do Thesouro Provincial. �

10.000$000 O thesoureiro-Felippe Schmidt

!Ui�i�� NUVO � V,�ftl;1DO �()RTlM�NTÓ
A pagar depois de serem approvados os competentes documentos de prova de morte Fa ria, Irmão & C.

mim mim
862$400 5.000$000

5.010$000 24000$000
980$000 8.000$000

1. 076i$000 9.500$000
547$000 1.800$000

2.529$000 9500$000
28.485i$OOO 47.500$000

750$000 19 OOO�OOO
302$000 3.800$000
220�000 5.500$000

II:

! I NEW-YORK LIFE. INSURANCE COMPANY

VOZ e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN
Recommendadas contra as Doenças

da Garganta, Extincções da Voz,
Inflammações da Bocca, Effeitos
perniciosos doMercurio, Irritação
causada pelo fumo. e particularmente
aos Siirs.PREGADORES, PROFES
SORES, e CANTORES para lhes
facilitar a emissão da voz.

SINIST�OS �AGOS NO E�AZIL DE JULHO DE !ee� A AGOSTO DE !eee

NOMES

Mais do que NOVEOENTOS CONTes DE RÉIS pagos às viuvas ei
a08 herdeiros de segurados no Brazil, durante os seis annos de existen I

aia da companhia no paiz. <'

Informações, prospectos e impressos, no escriptorio central para o Brazil

RUA DO

Joseph Norrts
Gusta vo Masset
Victor Scbei tli n
João José de F. Guimarães
Dr. Candirio Quirino Bastos
José João Ribeiro
D. A. A. Dobrman
José Rodrigues de Souza
Gustavo Wedekind
José Soares Pereira
Paul Emílio Willmersdolf (assassinado)
Tito Antonio da Rocha
Carl G. A, Hayn (suicídio)
Gusta vo Theisen
José Amando Mendes
Antonio Soares Pinheiro
José Gomes Campello
Dr. Aurelianu de Azevedo Monteiro
Ailsa Janson
JOãO Balso
Henrique Eulalio Gurjão
Henrique Barboza de Amorim
Jacques Meyer (suicídio)
Josiah White Way
Florentino 'I'elles de Menezes
Elias José Nunes da Silva (viscd. de S. Elias)
D. Emilia R. Moreira de Queiroz
Thomaz Argemiro Ferreira Chaves

Eugenio Leiff... r
Jean Louis Sei ler (suicídio)
Alexandre Fel rcira Pinto
Antonio Navarro de Siqueira
Arg'�miro Loyola
Maria Augusta da Silva Lima
Francisco Rib-iro M.·oezElS
Di-trich von Grau-ri (suicídio)
José Augusto da Silva
João Gonçalves L·,do Junior
Francisco L. Serapio
Frederico W. Mack
José Pereira Henriques
João J. Harding
J. A. de Mascarenhas
Reoward Wurstemberger
F. Fritsch
J. L. P. Rocha
Dr. P. P. C. Cbastenel

.

Joaquim P. Xavier Pessoa Junicr
Pierre A. D. Barrou
'I'ristão Henriques Costa
José Furtado de Simas
M. Borges Falcão
Alfredo P. Castello Branco
David Parks
Joaquim F. Araujo Cunha (assassinado)
José de Souza Brandão
Carlos de Almeida Magalhães
M. J. Ferreira Junior

'I jl
) !'
\1·'

li
II

I I

f 11

J

II:I I

.,

Felisberrto José dos Santos Libboa
Ladisláo de Almeida Cardozo
Alfredo Maximo Pimenta
José F. de Bittencourt
Henrique Nogueira de A. Arraes
M. F. C. Mundt
José F. da Silva Junior (conde de Itacolomi)
C. Martins Ramos
A. Joaquim Fernandes
ClemBrico Francisco Ferreira

31
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R. J. KINSMAN BENJAMIN, GERENTE.

LUGARES

Rio de Janeiro
Rio de Janeiro
Rio de Janeiro
Pará
Pará
Pará.
Rio de Janeiro
Pará
R io de Janeiro
Bahia
Santos
Ceará
Rio de Janeiro
RIO de Janeiro
Pará
Pará
Bahia
Rio Grande do Sul
Pernambuco
Pará
Pará
M;,máos
Rio de Janeiro
Pernambuco
Desterro
Pará
Bahia
Desterro
S. Paulo
Rio de Janeiro
S. Francisco do Sul
H.!o de Janeiro
Santa Cathariua
Bahia
Maceió
Pill'á
Rio de Janeiro
Pará
B�hia
Bélhia

mim

Rs. 455$800
563$800
214$500
400$000
61$600

146$200
717$600
107$500
203$500

5:779$800
1: 196$000
1: 150i$000
1:422$000
454$240
455�800

3:531$000
1:4536000

71$460
487$080

2:707$800
829$520
758$000

4:262$400
971$;)00
234$960

2:2265400
511$700
180�000

1:4196000
85015900

2:011$400
5:235i$000
2:7296000
8:224$000
4:768$800
1:780/)000
2:543$500
3:000$000
1;324$500
444$000

2:7696000
1:690$000
2:080$000
550$000
380i$000

8:500$000
7.200$000
1.200$000
700$000

1.444$000
3.100$000
300$000
680$000

4.059$000
598i$00 O

a 3$000 O sacco, e algodão a

4$200. a arroba,

Pará
Pernambuco
Maroim
Santos
Campos
Pará
Babia
Conservatoria
Pará
Pernambuco
Bahia
Bahia
Pará
Pernambuco
S. Paulo
Porto Novo
Rio de Janeiro
Pará

variedade em fai-

Pará
Pará
Minas
Rezende
Ceará
Porto Alegre
Maranhão
Sapucaia
Entre-Rios
S. Paulo

.

Acabão de receber pelo Vi-lpOr Victoria, chegado do Rio de Ja
neiro a 280.0 passado, um bom e variado wrtimento ÓS ssccos e mo

Ibados� fe:ragens e armarlllbo, escolhido a capricho, pelo sacio gerente FabIo Antonio de Faria.

Pre.;os modicos

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




